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PARTE OFFICIAL 


O «Diario do Governo» de 19 
contem : 

— Decreto nomeando Henrique 
Daniel Wenck director interino da 
Alfandega do Porto. 

— Decretos nomeando Antonio 
José Duarte Nazarelh, Julio Antonio 
Ribeiro, e Francisco Marques Vieira 
para fazerem serviço em comissão 
na mesma alfandega. À 

— Decreto creando uma cadeira 
d'ensino primerio na freguezia de Mou- 
raz, concelho de Tondella. 

oii 
PORTO 24 DE JULHO. 
MAPPA DA ALFANDEGA. 


4 Alfandega do Porto apresentou 
já o mappa do seu movimento no 
anno economico findo de 1857-1858. 
Como sempre, a Reparlição mais uma 
vez primou em offerecer ao publico 
um trabalho digno de recommenda- 
cão. Este annoo mappa vem mais 
augmentado com a comparação da 
receita, por mezes, e na totalidade, do 
ultimo anno com o seu anterior de 
1856-1857, trazendo mais desenvol- 
vido o mappa da procedencia das mer- 
cadorias importados, e o destino das 
exportadas, com o que fica perfeita- 
mente completo, dando valiosos escla- 
recimentos ao commercio, e indicando 
as relações mercantis da Praça. com 
dô nalixitandiga. do Porto um exces- 
so de receila sobre o seu anterior 
1855-1856 que subira a 316:4458504 
reis. O anno findo comparado com 
o seu anterior deu na receita uma dif- 
ferença para menos em 210:0968859 
reis. Esta diferença obriga por cer- 
to a considerações, algumas das quaes 
da comparação entre os dous map- 
pas se pódem deprehender. 

O vinho que é o primeiro ramo 
de commercio: da Praça e que con- 
corre na exportação com avultada ci- 
fra para a, receita da Alfandega, sof- 
freu no ultimo anno uma sensivel 
diminuição na quantitativa exportada. 
Exportaram-se : aijubi 

Pipas. 

1856-1857 — 38:264] ,. 

1857-1858 — 19:212) Miller. 19:052 
Diferença na receita. 


Direito de 2:400 em pipa 45:724800 
nO coiso o. 8209735 
5 p. c. addicionaes 2:4468275 
12p.c. para amorlisação , 
de notas = 6:1648615 
Emolumentos 3 p. c. 1iBTABTAS 


Praça do Commercio 


1:905$200 
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Alem desta diferença considera- 
vel no vinho tem a nolar-se a oc- 
corrida no arroz. No anno de 1856- 
1857 appareceo o decreto de 5 de 
Agosto que reduziu o direito de 1$240 
a400rs. por cem arrateis sobre o arroz 
que se despachasse até 30 de Junho 
seguinte. 

Aproveitando-se desta diminui- 
ção, o commercio proveu-se do ge- 
nero em maior quanlilativa, e o direi- 
to subiu naquelle anno a 80:113:390 
dando um excesso sobre o anno an- 
terior 1855-1856 de reis 49:894:130, 
pois que neste anno o genero só 
produzira no direito 30:219:260. 
Esle excesso de receita. parcial: não 
foisenão uma antecipação sobre “o 
anno ultimo de 1857-1858 que (i- 
nha forçosamente de resentir-se na 
diferença para menos, muito consi- 
“deravelmente; o que se, vê na in- 
significante verba de 3:499:760 reis 
que o arroz só produziu no ultimo 
anno, sendo ainda de advertir que 


ella provem pela “maior parte do ge- 
nero despachado por deposito antes 
do dia 30 de Junho de 1857 e que 
só pôde entrar na receita do anno que 
acabon. 

Já no anno de 1856-1857 o al- 
godão em fio deu uma diferença no 
direito para com o anno anterior 
de reis 3:858:565. No ultimo anso 
a diferença sobre aquelle neste di- 
reito, é de reis 10:9435455. Esta 
diferença é explicada pela produ- 
eção nacional a que se Lem soccor- 
rido o fabrico do paiz. A differen- 
ça no algodão em rama que tem a 
compensar-se áquella, é insignifican- 
tissima no ultimo anno para mais, 
porque a diferença na importação 
fôra tambem pouco consideravel, 
comparada com a que se nota en- 
tre os annos de 1855-1856 e 1856- 
1857, alem da tenuidade do direito. 

Por em quanto nolaremos só es- 
tas diferenças que justificam a di- 
minvição na receita desta alfandega. 
Hiremos fazendo mais observações 
so mappa; e extrahindo delle as 
suas diferentes peças para o nosso 
jornal. Causas geraes que trans: 
tornaram o andamento regular do 
commercio em lodo o mundo da- 
riam talvez origem tambem à diffe- 
rença notada, Mas seja-nos lícito 
avançar que apesar das diflerenças 
justificadas que apresentamos e de 
outras que offereceremos, a diffe- 


[dicar como 


rença total não hiria tão longe se 
não fosse o contrabando. As fa- 
aeadasisublnahidasanogralineitos que 
atenuaria sem duvida a notada dif- 
ferença. A que cifra chegaria , esse 
producto? O resultado geral do mo- 
vimento da nossa alfandega não se 
póde explicar rasoavelmente em quan- 
to se não souber a importancia das 
operações clandestinas. O mappa que 
temos diante de nós e o inguerilo à 
alfandega darão. aos nossos esladis- 
tas a verdadeira apreciação do an- 
no 1857-1858, na praça do Porto. 
Parece-nos que os dados fallam bem 
alto para obrigar a um estudo na 
Pauta. 

Agradecendo à repartição a re- 
messa do seu excellente mappa, não 
podemos deixar de prestar-lhe o nos- 
so elogio pelo seu trabalho e de in- 
digno de encomio o 
zeloso empregado que dirigira a 
confecção de tão valioso quadro 
estatístico. Esse: empregado consla- 
nos que fôra o'snr. Alberto de Moraes. 

ER O (im 


OBRAS PUBLICAS NO MINHO. 

Damos hoje em as columnas do 
nosso jornal publicidade a um do- 
cumento importante pela notavel cla- 
reza e precisão com que está ela- 
borado, e porque é plena demons- 
tração do consideravel  desenvol- 
vimento que ultimamente tem tido 
as obras de viação publica na pro-| 
vincia do Minho. Queremos fallar 
do relatorio é contas, que ao snr. 
visconde da Luz, inspector geral das 
obras pnblicas do reino acaba. de 
dirigir o distincto director das obras 
publicas dos districios do Porto, 
Braga e Vianna, o snr. conselheiro 
Placido d'Abreu. 

Interessado verdadeiramente nos 
adiantamentos e na prosperidade 
desta cidade e desta provincia, sen- 
timos intima satisfação ao ler um 
documento que altesta os seus pro- 
gressos, que dá as mais bem, fun- 
dadas esperanças d'um lisongeiro fu- 
luro para esta rica e fertil porção 
do territorio portuguez; e sobretudo 
que põe bem patente quanto tem 
sido acertada, sollicita, honrada e 
zelosa a gerencia do snr. Placido de 
Abreu na importante repartição das 
obras publicas dos tres districtos. 


“A provincia do Minho é devedo- 


ra as. ex.” dos mais relevantes ser- 
viços. Sob a activa e intelligente 
direeção do sur. Placido d'Abreu tem 
as obras publicas tomado esse de- 
senvolvimento, que ahi se vê, lem 
os trabalhos sido feitos com a per- 
feição que todos podem avaliar, tem 
os capilaes sido applicados com toda 
a prudencia e economia. Em os 
interesses publicos estando confiados 
a funccionarios, que reunam tantas 
quolidades recommendaveis como 
aquelle de que fallamos, o resultado 
não pode ser outro. ' 

Não fazemos favor ao: distincto 
director das obras publicas dos tres 
districtos. Nem elle o precisa, nem 
nós sabemos ou costumamos adular 
quem quer que seja. Fazemos-lhe 
completa justiça, que essa tambem 
nunca soubemos negar. Ao incan- 
savel zelo do snr. Placido d'Abreu, 
ás suas constantes solicitações pe- 
rante o governo, já official, já par- 
ticularmente, se deve a resolução de 
muitos negocios importantes para o 
Porto e para o Minho. A” sua cons- 
tante actividade se deve o incre- 
mento, que tem tido os trabalhos 
das estradas, que, como o illustre 
engenheiro bem diz no seu relatorio , 
são um grande meio de vida indus- 
trial para este povo e tambem um 


resses. Pôr tudo dete do po- 
der central é um éruma van 
esperança. O podenl'pode fa- 
zer alguma coisa; nrá muito, 
mas fará immensoiado pelos 
capilaes e pelos exídos cida- 
dãos, que promovendem geral, 
promovem o seu própm. Abs- 
lemo-nos de fazer gas consi- 
derações a que este mos dava 
margem. Reservamorara outra 
occasião . 

Ufanamo-nos de cprovincia 
do Minho tenha sido aira a dar 
tão solutar e util exeitenha si- 
do a primeira a dtrar dum 
modo irrefragavel qunelhora- 
mentos do paiz podepromovi- 
dos pela iniciativa dosãos. Pro- 
sigamos neste intuilosg com os 
exforços de todos e comdirecção 
tão illustrada, intelligesollicita 
como é a do snr. Plad'Abreu, 
dentro em poucos anprovincia 
do Minho estará dotidma rede 
completa de vias de anicação, 


ca terão experimentadveis me- 
lhoramentos. 

Terminamos chamaaltenção 
dos nossos leitores “parelatorio 
do snr. Placido d'Abreitura do 
qual nos suscitou estiuxões, e 
é como se segue: 


meio de receita immediata para o 
Lhesouro. 

Folgamos de registar estes fa- 

clos, que são a mais eloquente de- 
monstração de que dilengiciamos ar- 
dilimpnd andar quástas Ledpsova anars 
evidente de que o modo como apre- 
ciamos a direcção technica e a ge- 
rencia do snr. Placido d'Abreu, não 
é mais do que um justo reconheci- 
mento do seu incontestavel merito, 
e de quanto tem sido prestadio aos 
mais transcendentos interesses do 
Porto e provincia do Minho. Seria 
grave injustiça negar louvor, a quem 
a elle tanto direito tem. 
A provincia do Minho Lem já 
estradas em varias direcções, Per- 
correm-nas diligencias e Loda a qua- 
lidade de vehiculos. O commercio, 
a agricultura e a industria tem re- 
cebido um grande impulso e tanto 
mais se desenvolverão quanto maior 
fôr o numero das vias de commu- 
nicação commodas e faceis. 

Não pode deixar de reconhecer- 
se que os governos, que nestes ul- 
timos tempos tem presidido aos des- 
tinos do paiz, tem prestado seria 
altenção aos melhoramentos mate- 
riaes desta provincia, mas isso não 
bastaria se não se dessem outras cir- 
cumstancias valiosas e propicias. 

No Porto e no Minho grandes 
capitalistas, commerciantes, proprie- 
tarios, todos os cidadãos, penetra- 
ram-se da idea de que sem vias de 
communicação não ha progresso, não 
ha prosperidade: possivel, e: prom- 
plificaram-se da melhor vontade a 
auxiliar com os seus capitães e com 
os seus exforços, o governo, que sem 
taes auxilios não poderia pôr em 
execução O seu pensamento, por mais 
decidido que fosse o desejo que ti- 
vesse. : 

Daqui nasceram as companhias 
«Viação Portuense» e «Ulilidade Pu- 
blica», sendo estas as insliluições mais 
vantajosas, mais proficuas, que se po- 
diam fundar, e á quala provincia deve 
o lerem-se conseguido e; reunido os 
recursos, que. as -Lem levado, neste 
ponto, ao desenvolvimento “em que 
todos nos comprazemos de as con- 
siderar. Daqui nasceram as ou- 
tras emprezas analogas, que se tem 
inslituido. no. Minho, e que ;tantas 
vantagens já lhe proporcionam elhe 
asseguram para o futuro. 

Os habitantes do Minho compre- 


henderam os seus verdadeiros inte- 


Tri. goiSyr. 
Para apresentar emo ctempo a 
V. Exe.” reservava eu osos qua- 
dros da gerencia e despezestradas, 


construidas nesta provinci o em- 
Restam entretanto, come de cou- 


parecer brevemente em cdlscidi por 
esso motivo, offerecel-os dá con- 
sideração de V, Exc.? Syois com 
este presentes a V. Exo.Seguintes 
documentos :- 

1.º Uma conta conio: geren- 
cia dos 500 contos ; 

2.º - Uma nota da defeita no 
estrada do Porto a “Amarsmparan- 
doa com os orçamentos, e são res- 
peclivos ; 

3.º Identica nota aiscda 
trada de Villa-Nova a Vion 
4.º Uma nota d'applique ti- 
veram na construcção da'acde Bar- 
cellos a Braga, as quantiantes dos 
500 contos, que sobraramas duas 
linbas já referidas. 

Ha mais tempo quendter of- 
ferecido similbantes documfconsi- 
deração de V. Exc.?; emi porem 
alheios a esta reparlição;mbem a 
mim, me tem obrigado mara sua 
apresentação, porque desejnsiderar 
por uma vez este importesumplo ; 
entretanto, como não seilo) termi- 
norão Ines embaraços, e linalmen- 
lo eu tenho o dever desrecer no 
parlamento, por isso decidi passar 
ás mãos de Y. Exe.º agusolareci- 
mentos, reservando-me aio: assim 
fôr necessario, para consilê nova- 
mento um tal assumpto. 

Pelo que me respeitaçonside- 
ro o negocio concluido seg ligui- 
dação que fiz aos arrematims obras 
das duas estradas já mencima con- 
formidade dos seus respectitractos, 
e sob essa base é que sâmados os 
esclarecimentos notados, eia vainda 
terei o dever de apresentir Exe.? 
n'este pequeno relatorio. 

As duas estradas acimadas es- 
tão coneluidas, e desde mue nelas 
funccionam diligencias e tualida- 
de de viaturas que. por | ojlendam 
transitar. As carreiras susso re- 
gular e diariamente sem au sub- 
venção por parte do estado contra- 
rio pagam nas portagens spectivos 
direitos de transito Essa evi- 
dente (diga-se de passagena cons- 
trueção das estradas do Mio um 
grande meio de vida indusira este 
povo, incolculavel para assar em 
todos os seus efTeitos, e tam meio 
de receita immediata. paraouro, 

Durante à sua consiruegaram- 
so 2 milhões de jornaesqmente, 
a terraplenagem orçou pof)00,00 
metros cubitos em atterro;-000,00 
ditos ditos em escavação. Os ab rocha 
excederam a 202:984,00 medicos. 

Os movimentos de Legularam 
por kilometro a 10:000:meubicos 
na linha de Amarante, 0/8) ditos 
ditos na de Vianna, 


es- 


Construiram-sa dezesetesobras 


e todos os ramos daira publi- 4 


[comparando 


de arte, treze ditas pequenas (pontilhões 
de mais de um vão) — quatro aquedu- 
etos em sifão, 195 ditos directos, e 145 
canos de rega e lima. Empregou-so em si- 
milbantes obras um volume de esquadria 
de 4:972,28 metros cubicos, e de alve- 
naria de 19:626,942 ditos ditos. 

Os estrados de madeira que se cons- 
truiram para o transito publico, excede- 
ram a 1:589 metros. quadrados. 

As serventias publicas e particula- 
res foram no numero de 1:001, não fal- 
lando em exproprinções e vedações, que 
montou nas duas linhas á somma, de rs. 
58:6169205. 

A linha d'aqui a Amarante mede mais 
de 67 Kilometros, e ainda que 17 di- 
tos tinham sido construidos em 1845, o 
facto é que tiveram de ser inteiramente 
reconstruidos, podendo dizer-so, que es- 
sencialmente o foram de novamente 58 
kilometros. 

Na linha de Vianna, a nova cons- 
Irucção extendeu-se a mais de 48 kilo- 
metros, Com similhantes obras despen- 
deu-se a somma de 455:8778552 reis. 
Nesta somma pertenceu á estrada d'Ama- 
rante 261:2218291 reis, em que entra 
à construcção ordinaria & pequenas obros 
de arte, em 159:5728309 reis — gran- 
des obras de arte 74:0738902 reis o ex- 
proprisção e vedação 27:5758080 reis — 
de Vionna 194:655:961 reis, sendo 
construcção ordinaria e pequenas obras 
de arte 127:0749455 reis — grandes obras 
de arte 36:5408981 reis — expropriações o 
vedação 31:0418125 reis. 

D'estes dados infere-se que a cons- 
trucção ordinaria e pequenas obras de 
arte, importaram por metro corrente na 
linha de Amarante 28751 reis — o na de 
Vianna 28647 reis: comprehendendo a 
expropriação e vedação 38226 reis, na 
primeira — e 38294 reis, na segunda ; e 
as grandes obras de arte 48503 reis na 
estrada de Amaranto “6 Fagos reis pá 

o custo das 


a somma total 

duas linhas, regulou o preço do metro 

corrente por 48300. reis. 

Estes resultados parecem-me ser de 
grande vantagem, considerando-se a na- 
tureza dos trabalhos que se levaram a ef- 
feito, a perfeição e esmero com que fo- 
ram executados, na provincia em que o 
foram; e finalmente muitos outras cir- 
cumstancias que deixo de referir, para 
se não pensar que procuro encarecer os 

Pequenos serviços que live a dita de fa- 

zer ao meu paiz, o todos os meus su=- 
bordinados que me auxiliaram efficazmen- 
te em tão dificil e espinhosa tarefa, 

Se v. exc.º lançar uma vista d'olhos 

á nota que respeita a linha de Vianna, 

achará, que sendo a total despeza feila 

m'aquella estrada “de 201:4058006 reis 

comprehendendo. mesmo as verbas de 

gradeamento, conservação, póstes kilome- 

tricos, e cambio, que verdadeiramento 
alli não pertencem [3.8568565]. e sendo 

a somma dos respectivos orçamentos para 

lho fazer face de 233:8888570 reis, ha 

a favor do orçamento a quantia de reis 

35:3768034. 

Similhantemente sendo a despeza da 
linha de Amarante 273:1568273 reis, com- 
prehendendo 7:9244336 de gradeamento, 
conservação, casas de portagens, póstes 
kilometricos e cambio ; comparando-a com 
a somma dos orçamentos que lhe são es- 
peciaos 251:3218793 reis ha um deficit 
de 21:8348480 reis. 

E ss dos 35:3768034 reis a maior 
na. primeira das estradas referidas se li- 
rarem os 21:834$480 reis da segunda re- 
sulta a economia de 13:5418554 reis. 

Aqui tem pois V. exc.º a verdade 
dos factos, quando devidamente conside- 
rados. e quando depois de feito e con- 
cuido um dado trabalho, e sob todas as 
relações o em todas as suas partes. 

4 nota relativa á estrada de Barcel- 
los a Braga, que está concluida e entre- 
gue ao transito publico, provaráa V. exc.? 
que dos 500 contos se applicaram para 
9 sua construcção 40:0488003 reis e que 
importando 48 contos proximamente 
bem eu tinha calculado, que me chega- 
riam para a sua construcção os 46 con- 
tos que tinha com esse destino nos co- 
fres da Companhia, e de que se dispoz 
superiormente de 6 ditos. 

Finalmente, mando a v. exc.? a nola 
da gerencia da quantia já referida, por 
que Pagadores, e em que importancia ; 
terminando por declarar a v' exc? que 
com os 590 contos proximamente que 
foram postos á minha disposição desdo 


[1855 se fizeram as estradas do Porto a 


Amarante 67 kilametros [58 de novamen- 
te); Villa-Nova 8 Vianna 48 ditos; do 
Braga a Barcellos 14; e de Vianna a Ca- 
minha 24 — total 144 Kilometros ; preço: 
por metro corrente 48097 reis, compre- 
hendendo todas as despezas, ou reis 
20:4858000 por legua, ; 


say 01 


Em todss estas estradas transitam di- 
ligencias, c todas as suasobras estão 


completas, menos a ponte do Ancora, [q 


que o estará por todo o mez de agosto, | 
e a ponte de Affifo a que faltam unica-] 
mente as guardas, € « 
rão postos. 
Não sei como o meu procedimento 
será superiormonte avaliado, ainda que 
8 minha-consciencia me diz que o dove 
Ser com louvor ; entretanto, lanhova pro- 
unda convieção de Ler feito severamente 
“o meu dever. As - 
Tem-se creado uma boa escóla de 


trabalho que eu vejo dispersar com sen- 


Fo. obras publicos, pela: de- 
Sicação, . ze) 0, (8 inlelligeneio, tronna-c ho- 
neslidade com, queserviram.. Assim, tomo 
eua liberdade, de os recommendar á bo- 
neyolencia , do nosso. ministro e de w, 
oxc.º. Em quanto a mim, diligenciei cúm- 

prir, honestamente com o meu dever. 
obs uordo ay. ex? Porto e 
Secretaria da direcção das obras publi- 
cas nos trez districios do Minho, 6 de 
junho do 4858, 

Tilwo:2 e Exem.º Visconde da: Luz, 

O Conselheiro Director 
Placido Antonio da Cunha é Abreu. 
Em oulro dia publicaremos as 


contas a que se refere este relatorio. 


— geme 
NOTICIAS AGRICOLAS. 
Com a devida venia transcrevemos 
do «Reco Popular» as seguintes no- 
ticias agricolas que de Veiga do Lil- 
la lhe dá o snr. Julio do Carvalhal 
Souza Telles á cerca do estado agri- 


cola na. provincia de Traz-os-Mon- 
tes; 


« Continua incéssanto o tempo seco 
o quente, de mistura com um: forte vento 
lesto, que tem imprimido no terreno e 
nos plantas uma falal aridez Estamos 
em plena estcrilidade!: talvez em vespe- 
ras d'uma grande: escacez de  comestiveis 
ede forragens, dum anno anguslioso:! 

— A azeitona continua cabindo abrazada 
não só pela acção directa do Sol e do 
vento, mas tambam pela falta desseiva das 
Oliveiras, que sofirem já esto anno, em 
Junho, 9 marbosidado que, nos annos de 
grandes colores, soíam experimentar em 
Agosto o Setembro; 1 

O oidium voo tomando mais desen. 
voltas proporções, e tem invadido grande 
numero de cepas tanto: nas baixas como 
nas ladeiras, sendo o Blyarelhão MRE 
estivamigua prmBiro solinerami O ordanme, 
o muscatel, o ferral e o soilão, teem por 
emquanto um formoso aspecto o ostontam- 
se, de todo, livres da molestia. - As uvas 
escorraitas estão tão proximas da matura- 
ção «como nunca se virom n'esta epo- 
cha, ' a 
“o E um velho adogio nestes sitios om 

dia de 8 Thiago vao á vinha acharás bago; 
mas poucas vezes am tal dia so achava 

Dago d'uva maduro. Todavia, este anno 

achou-se bago maduro em dia de S. João; 

e no dia 47 de Junho appareceu nesta 

povoação, vinda d'oulra proxima, uma 

uva do cornifosto de todo negra! Por 
esta “fórma , e continuando os calores, 
teremos: as vindimas um mez mais cedo 
do que é costume, e os vinhas que es- 
caparem ao oidium devem dar um vinho 
finissimo | 

A sementeira de milho o feijão, que 
costumava fazer-se sobre o rastolho das 
cavadas, dos centeios e trigos, ficou, na 
maior parte, por fazer, porque aaridez 

e esperega do terreno não permilliu que 

so lavrasse | Perdoram-se, por tal moli- 
“vo, n'esta provincia muitos mil alqueires 

de cereaes, muitos mil de legumes | 
Uma nova praga d'inseotos invadiu 

os nossos castanhaes | E” uma lagarta 

verde com listas pardas, do tamanho do 

Dicho da seda nas vesperas da transfor= 

mação. Em Carrezado Montenegro, aonde 

team sido mais sensiveis os seus estra- 
gos, estabeleceu o seu centro d'operações 
em um souto meu, junto da povoação, 

e depois de lhe devorar todas as folhas, 

todos os gomos, desceu em longas filas 

pelos pês dos castanheiros, e caminhou 

em todas as direeções para continuar a 

sua devastação nos soulos visinhos, não 

poupando na passagem as amoreiras, 95 

silvas, e loda a especie d'arvores e ar- 

bustos que encontrou, deixando tudo ta- 

Jado atraz de sil Devorada a folha 6 go- 

mos dosses soutos, passou para outros, e 

assim foi progredindo em sua obra des- 

truidora, até que chegou a epocha da 

Aransformação e desappareceu a lagarta 

dentro do folhelho que fabricou. Dentro 

em pouco voejario sobre nós turbilhões 
de: borboletas, que irão depositar seus 
ovos nos sitios que lhes apronver, para 

so reproduzirem na Primavera futura o 

continuarmos a sofirer esto flagello | 

E'a castanho nesta provincia um va- 
lioso fructo, que serve de regalo na meza 

do rico, do pão na meza do pobre: é o 

prinoipal alimento quo se dá ao gado sui- 

no no tempo da engórda, e a que se deve 

o sabor especial que tem a carne de por- 

co em muitas torras do Traz-os-Montes ; 

é uma excellento ração para o gado ca- 

vallar, para o bovino, para o cobrum e 

para o lanigero: até os cães o as galli- 

nhas a saboream com apetite e com pro- 

veito | Tom um infinito prestimo para o 

consumo domestico, e ha annos a esta 

parte está sendo um valioso ramo-de com- 


& que por dios lhe se]. 


COMERCIO DO! 


mercio com as outras provincias do reino 
e com o imperio do Brazil. 


mentusa do quo 4 primeira vista parece 


queza. Perdido esto genero, aquel!as po 
voações “ficam reduzidas a uma grande 


blica. 


pontos da provincia, aonde o homem va- 


ganhar um salario. proporcional av seu 
trabalho. 


ção dos trabalhos das estradas ; por que 
com isso dispensa-so muito “do immenso 
pessonl technico que absurve grande par- 
to da dotação das estradas, e alcançam= 


a toda a inteligencia: mas, por esta vez, 


mos enunciados.» 


INTERIOR. 


LISBOA 19 DE JULHO. 


Correspandencia part. do Comuiereio do Porto 


O projecto d'emprestimo , que está 


actualmente as duas questões de maxima 


está voltada a altenção geral, sobre que 
vorsam todos os commentarios nos divor- 
sos circulos, em qualquer grapo de pes- 


dissertações da. imprensa da capital, 

E! dever nosso noticiar aos leitoros 
do «Commercio» os factos que occorrem; 
mas tambem o é informá-los de como a 
opinião publica aprecia e julga este ou 
aquelle acontecimento , esta ou aquella 
medida do governo, guardando - sempre 
inteira imparcialidade, de que nos pare- 
ce" ter: dado evidentes provas. 

A opinião, publica na capital é um 
nouco grsfavaranelefomudlido» do quase 
nião». Na camara ha'manifesta: diver- 
gencia; ba-a na commissão de fazenda e 
na maioria. O discurso: proferido antes 
d'hontem. pelo snr. Antonio de Serpa, um 
dos mais conspicuos membros ida maio- 
ria, tem - produzido -notavel impressão 
no parlamento e fóra delle. Os deputados 
besitam em dar o seu: voto neste ou nã- 
quello sentido , porque ora qualquer dos 
casos Os inconvenientes são grandes, e 
as consequencias podem ser graves. | 

Mas esta opposição , esta hesitação 
não é por cousa da: somma: do empres: 
timo , nem da applicação que so lho quer 
dar. Nesses pontos todos estão acgordes, 
todos consideram necessaria a medida. À 
questão está nas Dbazes essenciaos “do pro- 
jecto, no augmento tributario, que se tem 
por desigual o inconveniente. 

= Não so pode deixar de concordar com 
esta opinião. O tributo é desigual, por- 


a propriedade, deixando a salvo de qual- 
quer onus todas as outras classes , todos 
os outros ramos da riqueza publica. O 
tributo é inconveniente, porque o é sem- 
pro augmentor os direitos das alfandegas, 
e augmentá-los tanto como agora se vai 
fazer. 
Com a elevação dos direitos fiscnes 
não se vai só sobrecarregar indirectamen- 
te o consumidor;,-fazendo que elle não 
possa adquirir os generos de que preci- 
sa sendo por um preço mais elevado ; 
difficulta-so, paralysa-se o commercio , 
diminue-se forçosamente a receita das al- 
fandegas, e anima-se o contrabando, que 
quanto maiores são os direitos: fiscaes 
tanto mais procura subtrabirese nelles. 
Todos os expedientes, por tanto, pa- 
recem preferiveis ao que propõe o pro- 
jecto, porque tudo é preferivol so lan- 
qomento de um imposto desigual e ainda 
mais á elevação dos direitos fiscaes, de 
que não pode resultar senão mal 
o thesouro e para o paiz. 

E” necessario, é indispensavel, é ur- 
gentissimo organisar a fazenda publica, 
reformar totalmente o systema tributario, 
tornando o imposto muito mais egual, de 


dasas classes sociaes paguem como devem 
para as despezas communs do modo que 
se equilibre a receita com a despoza e 
que se obtenham meios para se prose- 
guir nos melboramentos, sem ser. pe- 
los expedientes ató agora seguidos, por 
que esses são ineflicazes e ruinosos, 
Assim se argumenta geralmente apon- 
tando todos para a necessidado do se le- 
vor a efígito a reforma tributaria, que pro- 
jectou a administração transacta, corri- 
gindo-se-lha os defeitos que livesse, o 
emendando-a em tudo que a experiencia 
aconselhe por mais acertado ; mas 
realizo, porque sem uma medida d'essa 
ordem não ha organisação das finanças, 
não haverá um systoma, quando não igual 


Por conse-| 
uencia a destruição de uma ou maisito- 
th las, de caslomba, é couza mais mo- 
Povosções ba, como a do Carrazedo 
Montenegro, monde a castanha é o prin- 
cipal ramo de cultura, a sua maior ri- 


penuria, e precizam e merecem a pro- 
tecção e cuidados da authoridado pu- 

Esta crise agricola, por que está pas- 
sando a provincia transmontana, ha de ser 
portadora de dolorosos resultados, se o go- 
verno do estolp não cuidar de prompto em 
lhe applicar remedio. Um grande meio tem 
elle na mão, é é — abrir os trabalhos das 
estradas em grande escala, e em diversos 


lido, o ancião, e o menino possam ir 


Nós somos parlidarios da concentra- 


se outras wuitas vantagens, que são obvias. 


como excepção, e como um remedio im- 
perioso, pedimos a sua descentralisação 
em quanto durarem as cauzas que deixa-) 


em discnssão no parlamento, é o contra- 
cto do caminho de ferro do norte são 


importancia, são os assumplos para que 


soas, e sobre que recahem as constantes 


que vai, por um lado, sobrecarregar só, 


para: 


mais facil cobrança e fazendo com que to- 


que se 


ao menos regular, d'imposto, vrá 
recursos para as obrus publicgue 
todo o paiz carece. 

Mas pode-se ou deve-sa na- 
junctura-regeilar om jnddiar ja njne 
o governo propõe, pode se-lho h 
aulhorisação para contrahir 'o eno 
alé que se organise a fazendos, 
e seja remodelada em basesta- 
mente novas o systema tributiido 
póde, mem deve; 

O governo. ainda não “Lracr 
ganisação das finanças, nindasre- 
sentou uma unica propusla,.-inez 
tenha estudado a reforma do stri- 
butorio. tum mal, é mesmeras 
ve falta; mas. não resta senbbla 
por agora e volar-lhe os meiome 
elle carece, ou antes do que o 
paiz. ; 


De que carece o paiz, diamr 
que o emprestimo é destinadus= 
tradas e para obras na capilalos 
trabalhos naquellas devem paraes- 
tas devem ser adiiadas por im- 
po, são necessarias, são urgenies- 
mo uma vergonha não eslarcem 
adiantada construcção. - Parnvsem 
a efleito não devera ser preciis- 
semos acommetlidos d'oulra ep 

O emprestimo é pois umon- 
te. E um mão expediente pes- 
simos lodus os expedientes desa; 
mas deste dilemma não ba que 
ou augmentar com mais umnde 
numero de mius expedientes =sa= 
rem todas as obras publicos. es- 
tas duas dificuldades preferimri- 
meira. 

E parece-nos que apesarada 
opposição. dentro e fóra do pio, 
apesar de todas as. hesitações, de 
toda a justiça com que se recie- 
forma do systemn tributario, von: 
derosas e aulhorisadas razõesque 
essa reforma é exigida e das quié 
logico nem curial discordar, stão 
termina pela camara opprovar-cto 
de emprestimo. 

Approve-se, visto que asida- 
des publicas o exigem, visto qgo- 
verno não póde por outro mmh- 
car recursos pera fazer face úza- 
dos melhoramentos materiaes ;dei- 
xe-so consignado bem clara e pren- 
te que o paiz não pode nom cuh- 
tinvar nesta vida mesquinha dno- 
expedientes ; exija-se do govenmn- 
promettimento solemne de queo- 
xima reunião do parlamento sra 
os planos indispensaveis paraição 
da fazenda, para a reforma da 
teBatarto! DER esthos iso Hhor ca 
porsjá não haver tempo pários 
malos que o paiz está soffrendar- 
dadeiro remedio. Não passemos 
vida a clamar contra tão deplarar- 
nicioso systema, sem nunca ns, 
serinmente de o substituir peleja 
mais acertado, mais eflicaz, e"0= 
ficuo, 

A outru questão, que pro 
espírito publico é o caminho” do 
norte, dissemos nós no começo da, 
E” geral a desconfiança váto 
desta negociação; Ninguem aque 
sir Pelto cheguc a organisar a eia, 
ninguem acredita que possa fazni- 
nho, começando a receber a su!só 
quando estiver construido umnu- 
mero de Kilometros, conformecce 
o contracto, ninguem acredita sm- 
prezario tenha meios para istoyora 
fazer coiza alguma, o todos rene 
o governo chegue a contracturila- 
da por sua conta 

A descrença publica pode-ca- 
vel, porque os factos até agorados 
lhe dão realmente bastante fulo. 
Mas nós não a podemos por ob&r, 
nem nos pareco que se possa pre- 
dito a esta ou “áquella asserçãou 
menos desfavoravel sem que tivo 
ministro apresente 00. parlamae- 
cossarias é promellidas propostes 
disso pode ser tão infundado “ón- 
trncto como de todo mallogomo 
dá-lo como -realisado. As incsó 
poderão desapparecer com a apiio- 
dos documentos officiaes. 

No momento em que escrendo 
podemos dizer, se em resultadti- 
ma conferencia, se pode ou nale- 
rar resolvido o negocio. A qurde 
si bastante dificil , e parece tomais 
complicada. 

Já dissémos, que se fala ver- 
sas propostas feitas ao govern'a 
construeção do caminho de ferrorte 
Pareco que antes d'hontem ser 
presentada ao snr. ministro citas 
outra proposta; em que figugle- 
zes e portuguezes , promplifiwr a 
tomar 5 empreza com as condo 
contracto Peito, fazendo um aito 
de 5 por cento no preço dação 
de cada kilometro, depositand00 
libras como garantia uo comprido 
contracto e compromettendo-se ore- 
gar nos trabalhos tantos operann= 
tos poderem alcançar é o goinr- 
necer-lhes. Alem disto parece va- 
rios engenheiros portuguezes sum 
e accordaram apresenter umasta 
ao governo para fazerem o leito- 
minho pelo preço da subvençãoois 
o governo assentar por sua (conir- 
ris e pôr o material circulantendo 
desdo logo conr a propriedadoha. 

- Estas o outras circumslunque 
tem dado causa & desconfiandica 


sobre o contracto. Se, eftectivamento to-, 
das as propostas, em que se falls, ime= 
recem , credito. e apresentam condições 
aceeitaveis, é claro “o governo as 
eve attender, é pesar Dem se lhe élmais 
vaniajoso neceitn-las, so meceitar ou subs 
crever ao que protende Sir Petlo. á 

O que hade verdade em tudo isto 
o que resultará deste difficil negocio, só 
iso pode apurar quando elle vier ao par- 
lamento: - Esperemos paravessa occasião, 
que já não pode tardar; muito, 

Segnndo ama nota bfficial a despe- 
za feita com as estradas no quarto tri- 
mestre de 1857 e desde o começo dellas 
importou em 3.617:7628714 reis, seudo 
desta somma gastos nos districio do Por- 
to, Braga, e Vianna, 605:1798267 — 
Villa Real, 4177:3588643 — Bragança 
51:8218626 — Aveiro 287:6258410 — Vi- 
eu 158:3128082 — Guarda: 28:5908884 
— Coimbra 309:1878580 — Castello Bran- 
co 97:1638139 — Leiria 379:9138064 — 
Santarem 99:6568240, Lisboa 467:6408496 
— Portalegre o Evora 754:9258898 — 
Beja 81:8638145 -— Paro 118:5308270 rs. 

No boletim official vem cotadas as 
acções dos bancos e companhias do Por- 


| 


bre o Porto 8 d.y. ao par — sobre Lun- 
dres 30d. v. 52% — 60 d. v. 52h 
— 90d. v. 53. 


POST-SCRIPTUM. 


| Na camara dos dephtados concluiu 
o seu discurso contra o projecto de em- 
prestimo o snr: Martens Rerrão. 

- Follou depois o snr. António d'Oli- 
voira Marreca, que foi ouvido com a mais 
profunda atenção O ilustre deputado 
discordou do artigo do projecto, que es 
Inbelece o imposto e apresentou ume sub- 
stiluição: no mesmo artigo para que o 
augmento tributario recaiha sobre a ex- 
portação. Amanhã especificaremos. 

Teve por fim a palayra q snr. Pau- 
lo Romeiro, deputado da maioria, que 
também combateu o projecto, apresen- 
tando uma substituição. 

Tudo foi enviado  commissão de 
fazenda, sem prejuizo ida discussão, 

Ainda haverá segunda sessão secre- 
ta por causa da concordata. | 

“ Não foi apresentada ainda hoje pro- 
posta alguma sobre o caminho do: furro 
do morte, “Acobam demos. dizer, que 
mr. Pelto não parte no paquete dPhoje. 


T DS 


NOTICIAS DIVERSAS. 


entre-estes us oseguintes( vy Tatétinnis 
Francisco José Vaz, Giovana Pilleri, 
Josó Ignacio Borges Roneiro, Pacheco, 
João Baptista de Castro, Affonso Botelho 
Sompaio é Sousa, Samuel Routh. 

— Assassinato. Uma carta) d'Ama- 
rante, que publica o Braz Tisana, dá os 
seguintes pormenores sobro,o assassinato 
de Bernardo José Gardozo, na povoação, 
de Ovelha do Marão: | 

« Pela meia nvite do dia 15' para 
16, 3 on 4 assassinos, fazendo um bura- 
co com um barbequim, na janella do 
taboleiro da: lojn de Bernardo José Gar- 
dozo, da freguezia de Sancbe, consegui: 
ram lirar a tranca da mesma janella, por 
onde: entraram, abrindo depois a porta 
da caza , desatrancaram outra porta de 
outra loja interior, e subindo por uma 
escada que dá para o sobrado, aonde es- 
tava o alçapão aberto, abriram as duas 
portas que dão para o patamar , indo em 
direitura á cama onde dormia o snr. Ber- 
nardo Josó Cardozo, com sua imulher, no 
qual deram Jogo uma grande facada no 
ventre; acordando este, lançando-se a 
braços, ás escuras, com os assassinos, e 
gritando. — ai que me matam — um delles 
acendeu lumes promptos,-o que deu lu- 
gar a que os outros lhe cravassem mais 
duas punhaladas, mettendo-se neste con- 
flicto debaixo da coma sua mulher. O 
snr. Cardozo, assim forido gravemente, 
tendo recebido uma ferida; no coração, 
pôde ainda” desembaraçar-se dos assassi- 
nos, e fugir por uma das portas que dava 
para o patamar, c descer a escada, e ir 
ainda uns 60 passos pelo caminho fóra, 
até junto da-caza d'am visinho; e d'alli 
fui levado para caza m'om lençol, expi- 
rando pelas 5. horas da manhã, fallando 
sempre em seu perfeito juizo 

O administrador e juiz de direito, 
acudiram logo ao lugar indicado, e não 
pouparam diligencia alguma para. desco- 
brir lão horriveis malvados, que deixaram 
junto á' cama do assassinado, uma pistola, 
e um pé de cabra. 

Sabe-se que o assassinio foi obra de 
encommenda, e que o snr. Cardozo se 
não dava bem com sua molher. 

Hoje 19, 0 admivistrador fez reco- 
lbor 4 cadeia a mulher, e o filho, en- 
teado do marido, por desconfiança.» 

—-— Horroroso desastre. À mesma 
carta dá noticia do seguinte horroroso do- 
sastre acontecido na [reguezia de Padro- 
nello, proximo de Amarante: 

« Pouco antes das duas horas da 
nuite do dia 19, houve uma explusão em 
casa d'um fabricante do polvora, da fre- 
guezin de Padronello; o estampido foi 
tão grande, que aqui [a úm quarto de 
legua] se ouvia muito forte, com o ef: 
feito, d'um tremor de terra la casa foi, 
pelos, alicerces, toda espalhada por, aquello 
redondeza, e circuito de grande distan- 


to pelos preços anteriores, — cambio sn-|rechedo ao N. do cabo de Pinister) 


ONaMUE 


um collete, lençoes, etc. cm carvalho; 
enxergões, em caslanhieiros e videira 
barrotes, taboas; fetos *e finalmente, o 
todo alastrado de eleitos da destruição 
O dono da casa foi lançado em distan- 
cia acima d'um campo, a mulher pa 
o outro lado, uma-filhinha e uma criade 
para o outro, ficando todos mortos, « 
outra crinda que estava deitada n'um 
caixa, foi tambem lançado a bastantedi. 
tancia, mas ha: esperanças de; salvala, 
Este lamentavel acontecimento fo 
todo obra do acaso. Até 4 meia a 
! 


estiveram alli a jogar uns pedreiros, ( 
langavam as pontas dos cigarros ao chão, 
monde estavam bocados de papel, por. 
tas de bacbanto d' par as foquetas elo, 
suppõe-se doa tb ficou! alli a moer, 
até que chegou a uma ceira que esim 
com polvora, communicando-se esta É 
caixo onde estavam mais de 5h arroba, 
A diligencia que ia para à Regi, 
vor dois minutos, que mão foi lambe 
destruida, e viclimas, us passageiros. 
— Vapor ingles. Ha poucos, 
diz a «Aurora Lima» um vapor ie 
elez, cujo nome ignoramos, bio 
Odessa para Inglaterra”, tocou 


perdeu, parte da prôa, e a muito es 
pôde chegar até Vigo, onde .se aih 
ancorado. Calcula-se que traz pm 
cima de 60:000 algueires de trigo, qu 
em parlo se acham variados O npr 
é de lotação superior a 1:000 toneladis: 
— Director interino da alfanhga. 
Chegou ante-hontem o sir. Henrique 
niel Wenck, que vom, dirigir, na qui 
dade de director interino, a alfandega de: 
ta cidade, durante a licença concedidas 
sar. barão do S, Lourenço 
Com o snr. Wenck veio tambem 
snr: Julio Antonio Ribeiro um dos) lb 
empregados da alfandega. grande de Lis 
boa, que passam a fazer serviço em com 
missão na alfandega do Porto. 

Estes dignos empregados já bojs 4 
apresentaram ma alfandega. 1, 

— declificação a pedido. Veios 
esta redacção o snr, Jojo Marinho Alvt 
para nos pedir reclificassemos a noliel 
que sobro as obras da edificação du 
predio, ns Praça dos Voluntarios da LO 
nha, demos: hontem com o epigrapht= 
Anarchia. ! q 
O snr. Marinho , declarou-nos ( 
procedera logalmento, mandando conti 
à obra, apesar do embargo ; porque 
isso o authorisava um mandado do ff 
da 9.º vara, o snr. Pereira Loito, HM 
dato de 14 do corrente, 
Goo EPE ma nda, se havia a 
não desecatou 0 "podér judicial, gn) 
duvidamos por tanto dar a rectificação qa 
nos pede para seu desaggravo. 

— Theatro. Hontem houve q 
pectáculo annunciado a beneficio dj 
fortunada actriz Silva Roza o 
O publico portuense não desme; 
os sentimentos pbylantropicos , de. 
tanto timbra, sempre que se lhe 
ce ocensião do valer ao infortunio e 


xiliou o generoso procedimento dos ar 


prestára a dar o espectaculo em favor 
uma sua irmã da arte, que a (atalidoy 
infelicitára, "o 
O thealro teve uma enchentes | 
Bem hajam todos os que assim 
correrain para uma acção meritória, 


espectaculo da Companhia do Gym, 
a beneficio de dous dus seus mais ig. 
ligentes artistas ; a actriz Eugenia Q 
e actor comico Marcollino. 
E" de crer que o publico, qu 
apreciado o sen merecimento, lho | 
por oceasião do seu beneficio, RR] 
de sympathia, que ambos lhe mg 
cem. 
— Arthur Napoleão. Diz-se | 

o joven pianista Arthur Nopoleão d 
seu segundo concerto no theatro dg! 
João na moute de 24 do corrente; À 
se concerto executará as seguintes pa 
de musita : — Fantasia de Thalberg & 
bre molivos da opera Lucrecia Borgih- 
Fantasia de Thalberg, sobre motivos 
opera Moysés — Concerto de Herz qm 
acompanhamento de orchestra. y 
A orchestra executará tambem is 
symphonia composta e regida pelo 
tincto pianista. ra 
— Preces. Na egreja dos Congit 
gados vão-se fazer preces por fres da 
para pedir chuva, que cada dia se lo 
mais necesssrin.  Principiam hoje: 
6 horas e meia da tarde. ui 
.— Mysterio. Diz o «Oriente» 
em um dos chãos das casas demolida 
Viella da Esnoga , fôra ultimamente 
contrada a ossada quasi completa de 
crestura | tda 
E" de suppor que fosse resultado 
algum crime que alli so commeltesse;! 
q verdade será agora difficil d'averig 
— Estado sanitario de Lisboa.! 
«Jornal do Commercio) : E 
tario da cidade é optimo. Não ba im 
cio algum de molestias epidomicos, tl 
nando apenas os molestias da quadra 
alguns sarampos, de facil tratamento 
Espalhou-se que houvéra dois & 

de febre amarella nestes ultimos dias. 
effeito adoeceu um homem, na rúá 
Canoslras, corb symptomas que o lb 
tativo assistente. julgou Suspeitosos, 6] 


ci: viam-se em cima duma nogueira 


isso deu parte so conselho de , sau 
convocou outros collegas seus, os Qui 


O/ COMMERCIO! DO! PORTO) 3 


disseram putos Progiqnas ram real-aulo) ilá “Dois! Apis, ilé cujo! culto falam PART; 2 jRIO DEL JANEIRO saia Ty assa RONTE da: 'lorre'“dôs detiid q 
mente saspeitosos. Isto passou-se ha 3] Hepodutp;e montras eeniplotes, 101] dABR do DO jo renrs café esencommne; a! va da Assiripção,) vendesse À 
dias. Porem 2, andamento, da mplestia .. As areias do deserto invadindo estos é 8 ILHá, — Br. russim,., Jastró, propriedade n.º 13 e 14. - 
mostrou que o bom atacado de by-| silios os haviam coberto de uma capa es: H. Sanfoo, esparto. | 52h E or a A flurtira 


dt. Uniro e em. Se ão À 


— a E = [AS E o Seia de tivavi j RO obiriloas C : 
ompregára um purgante dispara- |pessa/o dura, onde as estavações fórum jan ai Seia tp e EA 


tado, , de que. resullára o. apparerimento dificeis. Com tudo, tr, Marielte ani- 


7 li, dra 


os referidos symplômas, reconhecendo- |mado. pela descoberta dá ruadas 'esphiyn-| = = Deshã a 47 de Julho 1 |MARANHÃO; + Bare: União,  olgo:| porte da spuradita propriedade. 

se à final que não existia febro amarella. | ges, que tem perto de ddus Kilomeiros - Gerôlnetino ns transacções: durante |  rdão;, tapiocas e ge í 59) 
- O outro cazo qui se apontou, foi na |de extensão.e muitos, centenares d'esta-|o periodo da nossa revista foram mui GIBRALTAR, — Vap. ing. Togus, a 
rua de Santa Joanna. Este desdo logo Íuijtuas, contintõu Os Lrabalhos com pre- |limitadas, porque, quasi todos os generos je SMIDAS faça = ot 


NTONIO “Prarreisco. d/A Imeida “e sia 
sposa D. Anna Práhcisca dos Sais 
Cardõzo, de Villa Noywidé Gaya”, 
Jastrc agradecem por e meio a bao Os Snrs: 
dd ii ba «ab | que ná nóite de segunda feira, 12 dôeur- 
PIGURIRA = Ro Nozudiz. ' bríoãs, rénte, honrardtm “Coma sas assistencia 


declarado como uma sezão, e de sezões| serveran: a, e por fim conseguiu o fim o |conkiniiam em apatia.) Coon so dy cg A ; - 
Sê le filtado D SP dOGPES que erqiierm FA o os Serapium. Nos fundos de 3 p. c. fez-se al- PARTA. o e 

O facto é “que a noticia dos  dois|Seus esforços foram. coro de bom re-|guma coisa com melhoria nos preços, PÚZETA. tear Senhiiveamento 
suppostos 'casns do fébreamarélla, evr- |sultado. a Di Mas, as acções do banco lambem ficam fin- lar ? 
teu pela cidade; espalhando certo ter- Alem do templo «Assis, aborto em | mes. ] ' 


ror; . rocha viva, encontraram-se. estatuas de - ” E dssaEiT ; x 1 
i i i poei pia eral de sua muito presada fitha D! 
Pique pois, perssadidos todys de |bronze que representam poelas , pbylo- | IMPORTAÇÃO. ob k Is pe. 90 Toheral e sua muito presada filha f 
que rp ha at Ed para so dizer|sophos o personagens do tecápis dos Fto- ASSUCAR, — Entraram 1:705.saceos | VLAARDINGEN! — God) Ver Ee Amelia d'Almeida Cardozo, na igreja do 


que etiste febre amarella em Lisboa; ainda [loméns; “é uma das habitações do tu-ldo Pernambuco no Tavujo. 1.º, 24 cai- antena ão: 


Cónvento da Serra do Pilar. | 


— Pal. Ver Zurtês 


tais, não ba indícios de que ella reappa-| mulo do Deus, ainda intactó, e tal co-|xas e-M0. barcicas-do Rio de Janeiro no IDAS Tu i 
recasanidamindmenho q Il E Ni RO prt ato for per fo anno E Page Ot tg til sr etila Abalo, Bol istias 
Nós estamos resolvidos a dizer toda|do Feihado de amestes 11, isto é, balde o-Verde no Harmonia: Mc i=Bat: Conveiciarias Nostr 
a verdade tó público, se à epidemia tor-|37 seculos. — As vendas, continúsm a ser sómente opte esa tal ade Nº Defeito en asia ama « Preixi 
asse a apparecer, não guardariamos se- O Serapiúm é formado de bma ga-|para consimo, mas com regularidado, V. N, DE PORTIMÃO. Oliveira à ru Fe re On, 
gredo n'um assunipto desta ordem, Por |leria Principal e outros muilas secunda- Colculamos em leposito hoje cerca de di dich , asse sabão Robe PERR op 35 
tanto tranquillisom-sb todos, e não deem rins com 64 apózentos éheios de, mu-|Caixas Freixes — Barricas Eneas IDEM. — H. Senhora idea cortiça. 200 4 AM tim o mB NE SE ani 
ouvidos aos lerroristas , qué uns são-o| mias do diversos bois, qui com o no-|4:949 295. 4078 58:022 FARO DB. Brioso co E álid ie 56 E iso pala tiado ad 
por mãos, outros por tolos o medro-|me d'Apis foam Objecto da adoração dos AZEITE DE ANGOLA. — Reputomos IDEM H TrlomphoGuadiannh ns idades já annvnciados pi 1185) 
sos. egypeios. hoje ode palma a 28600 rs, e o de PARA y ' > | fabrica, ) e (18 
Cumpre todavia aclivar a policia by- Os sarcophagos são do granito en-|côco a 28800 rs. ar En 
gienica, que anda descurada, como é cos-| vernisado e luzento, de doza a Lreze AGUARDENTE. — Apenas entrou uma Vonro SU CdO ; Pelo consulado de S. M. Calho- 
lume, porquo só quando chegam as cri- |pés d'altura e quinze d'extensão. partida de 30 pipos de Pernambuco | no , b q lica nésta cidade e districto, se faz 
ses é que so acorda, Todos os objectos encontrados por Tarujo 1.º, as vendas limitaram-se a al- ENTRADAS publico que nelle se recebtram ordens 
Assim, é misler proceder &s visitas |mr. Marietlê em numero de mais de 7000 gumas partidas da Madeira. LISBOA, 15 “dias. = Reição Emi: | do governo da mesma Augusta So- 
domiciliarias nos estabelecimentos e nas (são destinados para o muzeu de Louvre ALGODÃO, — Tambem entearam Ho lin. € Amaro, barro;mmendas , pa sd A to Esivel 
cazns onde se despresam os preceitos hy-|em Paris. E saccas de Pernambuco no Tarujo 1,8.) 44. Pêréita “dh Criiz rana, pará y q .poss ] 
gienicos ; vistorisar as casas de pasto, (a- => Esqueleto antidiluviano. O mt | nossos preços para q Westa procedencia EMMiDÃE tôr ao engajamento, de subdilos Hes- 
bernas e outras lojas de comestiveis. Esta |zeu da Bade, vai sor enriquecido conile para o do Pará são nominses, apenas LISBOA. = Yap. LusitaiContenté, pabhoss; emo caso de qué ainda 
policia é indispensavel. em todas as épo-|uína notavel amostra do mundo animo) )algumas vendas se fizeram para, consu- passageiros. hajam. alguns insenshtos que surdos 
cas; não é só em leinpôs epidemicos que |antidiluviano. Ha perto dé um mez ,|mo de 150 9 155 reisno do Maranhão |crugaR A COSTA: =Je" gue. |á voz de vêrdade delmám em aban- 
é util; oo NR REN reconheceram -sa signads de petrificação CAFÉ. — Chegaram, do Rio de Ja- Lincos q si] i ti 
— Tanta bulha para nada. Ape-|no valle da Bumbach , cantão de Berne. neiro no Paquete Saudade e no Laia 2.º riypRPOOL, — Vap. io, é. Wou.|donar a peninsula para transportar- 
sar da muita búlha que so foz com a |Pizeram-se escavações dirigidas pelo geo-| 348 saccas, houve algunas vendas nas| vol], gádo. se a lerras aonde em vez, da reali- 
subscripção nhcional da França, para ros- [logo suisso mr: Meiral e descobrin- qualidades boas e regulares, mas as infe- NEW-CASTLE. — Ese.: âmirál Nel-|sação de fantasticas e ficlicias pro- 
gi ta ERR Lodi “Ly mr. dejse o ção um aq ani; Pioregp tem dife sahida, a MEIOS cai son, c. Flanier, lastro messas só encontrarão a misetia, a 
“marlino ; O ilustre poeta, vê-se pro-| maes antidilúvianos, um ie ysauro. Es- o - — Apenas consta : > EM 94 Uia RES. E a 
cisado à vênidaP hn drfirisiádo de Mal. to esqueleto tom quasi 12 metros de|sa feito para consumo no de S. Thomé. is 1H Mon fia Pad e i Aro Se não Ni 
Jy, que os admiraveis versos do poeta cumprimento ,.e é destinado au muzeu CERA. — Não constam - vendas, nos- PL E teda passaporte a gum para uUltra- 
tornavam tão celebre. de historia natural de Bade. é sos preços são nominaés. -  Bóra da barra fica ode Guerra [mar Sem que o respectivo contracto 
O totsl-da subscripção pareco por COUROS. — Nada | feito, preços no- pi Rg diabos Fa AbFOIO. |soja exhibido, auctorisado e-addicta- 
em quanto não excodia à 340.000 DA DD SR dd DT . edge Adam tado nesta repartição com as con- 
cos. ido] GOMMA COPAL; ETC ET = dieções seguintes. . 
—> À belleza éum grande dote. Da- TE cos são nominses por falta de transae- ( “ad esta fra 
va muito que fallar em Voris uma aven- : EX TERIOR: ções. to e ! í. Que poderá o emigrante res- 
tura muito singulár, em quo m sou pas po MARFIM, — Mui poucas vendas e À À + cindir o contracto se no praso de 
zar figura M.Mê Sophia Crivolli, actual= A «Gazeta do Madrid,» publica os essas mosmos nas qualidades moles, Os a seis dias depois de chegar ao ponto 
monto baróneza Vigier. seguintes dóspachos tbelegraficos : = |rijus continúam sem preço. a do seu destino, não o ral re 
Abmed-Pacha, que ha pouco mor- MARSELHA 14. — Ha futoes noticias MELAÇO. — Entrou uma pártida - de confirmar na presença é baixo à inf- 
reu desastrozamente na. entastrophe do ca-| da India! a revolução lavra, o a mortáli-| 30 cascos de Pernambuco no Tarujo 1.º. (5) tao Ndo ábeiité To isular H 
minho de ferro do Nilo , tinha estado em | dade dos inglezes augmenta. As ultimas vondás regularam a 40$000 . pecção do doente Lornsular do Mes. 
Paris e visto Mlé Crúvelli sobro à sco- Rebentou em Condia uma revolução |rs.. porém hoje os possuidores pretendem Rua das Flores n.27. panha residente no porto do .séu 
na do presiro, italiano , mas unicamente (contra os christãos, nos musulmanos ata- Rat dd QurAusniraMa de= RECEBEU novo êealito: cbopeus desimbargquaito fica obrigado o emi- 
mo E) N > jude py peu Pont pla Bode | Ha ci VB UP LC SHHs ADO AOS FE á é E s eps 
Aoteieninha Brbddao LoSbia eo DT Canea), dg chues » CER por esta forma considerar nv-| linda é rica collecção de de prata, gránte a pagir VE justo importe da 
va impressão,; ola prova é quo se assegu- ALEXANDRIA 8 = Mr, Lessops che- | minal'a nossa cotação, É porte-monnais e charhlio: mesmo| SUA fhaiutenção e passagem até ao 
ra que Abmed Pach legou, no Seu, (es-|gou e recebeu uma ovação OLEO DE COPÁHIBA. — Não consta metal, tudo do maisdo gusto. Brazil no lermo de quatro annos. 
tâmento, mais de 500:000, , francos (90 Ovicesrei Said Pachá, o óbsegui-| vendas. sua ) Preços commodos. [1198] 3.º Que livre o colono. de toda 
contas de reis) (3, M.Me Sophia. Cruvelli; /oú Gómio a um amigo. Mr, Lesseps pro- SALSA PARRILHA, — O mercado | ER ; a) [Outra obrigação tom que houver sido 
Tal 6 O prestígio que exerce nos. orien-| melieu que as obras da canslisação do istbmo| continúa desprovido. da do Goropá e Riv/ 1OSE' Moreira d'Azeye Manoel efigajado, poderá eanhar ho de - 
tses O espectaculo da belleza septentrio-|de Sugz conimeçaráv ainda esle ânno. Negro, de slgums que ainda existo dalW pro tendo dirigi exe mo| CASA] ai Roo pesa o ra o 
nal. mevi doom LONDRES 14 — O almirante Lyons|ilé Santhrem fião constou esta seibana) director” ihiloriito IFatidesa | Mente Suá vida como e aondé milhor 
— Cuidado com as crinolines; Os|commandará a magnifica esquadra que de-| vendas, e alguma que tem einbárcado de a CiBsUs Sim ht i 8º he convier | 
inconvenientes e rediculo das «crinolines» | va acompanhar a Rainha Victoria a Cher-|para Genova é de vendas anteriores. É SE SA O doi CERRITO Portanta, conhecidas estas pres- 
vem fgora ajuntor-se a certeza do peri-|burgo. O governo dos Estados Unidos, URZELLA. — Entróu uimá partida de [exp itar à sha notheara os lu- 


oripções ninguem deverá sem contar 


80 + QUE, em qoertos CESOA , pitmporta? o |mandará navios de guerra para Nicaragua 60 shccas da Madeirá nó Milheiro 2.9; gares de batedores doé: à re- ptevihmente euih d sua fais estrii 


sou nso, com0 lim do proteger os interesses gn-| elfecluáram-se algumas vendas na de An- laiiar cotitrá a de disgos que 


Le-se em um jornal estrangeiro, glo americanos, o gola e; Benguela de 84600 a 96000 rs. tâmbém r = pulosa 'observancia , alliciar Hespa- 
«O medico da-princeza de Golland, PARIS 14.0 «Monitor», contem EXPORTAÇÃO. : e SÉ una Emp pre uhol algum para que vá melhorar de 
fez uma revelação que dará talvez que|uma exposição dirigida pelo conde Walowski AZEITE. -— Não bouvo. alleração no É pu»ICO e 2.5, de que sorte, aos insalubres portos dá Ame- 


reflectir ás damas que 'se encerram nos/ao. Imperador Napoleão, relactivo a adhe- mercado, conservando-se os preços da se-|POr: parte, destes estras se efh- 
eirculos d'oço, cuja moda; está geralmon=|são. de 32. nações, ao acordo do congres-| mana passada no cáes de 28520 a 28550 e|pregam todos os meiinda os 
te espalhada na Europa. o so de Paris, de 16 de Abril de 1856, so- rs., para embarque de 28800 à 28850 rs. |mais ilicitos, para pem aos 


ricã meridional. E 
Porto 18 de Julho de 1858, 


O medico, que é reputado um doslbre a abolição das cartas de, Corso.v CEREAES. — Nada tambem de nota-lannunciantes, Os « (E. 8.) u HA À 
mais habeis da Alemanha, pertende que O «Correio dos Estados-Unidos» annun-| vel no mercado , os preços hojaa bordo UBE Ro UBLRLE GR A. Rodrigo da Silta Machado, 
é o uso da crinoline, quo nos ultimos [cia como facto consumado o rompimento das| são : gates: ' » (QL 8 Canciller. 


590a 640] Rebello, de Lima, da wsCanas- Jus Siga. 
580 a 690 treiros, o qual anda esido que É ANT 

390 a 400) faz Ludo: quanto quer ttheiro, e Rua do Ferreira Borges 
que por isso ha-de cúr-lhes a n.º 11. 

nomeação. Com este irem pe- 
dido àos negociantes dhes as-| MONTINUA bem sortido o armazem do 


tempos tem tornado tão perigosos e dif-| reluções diplomatigos entre 05 Estados-Uni- Trigo rijo do reino. 
ficeis os partos. — |dos;e o novo governo do Mexico. »- molle... 
Elle acrescenta que esta execravel M. Disroeli, respondendo, na câmara Milho... 

oda é a causa de grando número de |dos Communs d'Inglaterra, a utia intér- Cêntéio. 
refreados , cujas consequencias: são sem- pellação, deelstou que o governo inglez | Cevada. 
pre mortnes. Diz o doutor que a crino-| não fencionava apoiar O projecto própos: ; 
line tom feito na Suecia tantas victimas co- to por Mr. Glover, para o estabelecinien- 


PRAÇADE lusos 24.17 DE JULHO DE 1858. 


mo a cholera». to de um thelegrapho americano, por viá CAMBIOS. - |Signem um papel que deixam dt Ad Ega sl 

— Fecundidado das mulheres 'Os|de França e Portugal. Londres à 90 dd 53 4; lér, por ser desfavoray annun- EIA ga lê para 
aulhores inglezes asseguram que, na In- 7 E despacho; do. Malta Agha deda- Paris a 100 dd 540. ciantes. Com tudo, ape todas razão das maquinas de cozer que em- 
glatérra , em 161:042 partos, so conta [lho o Res res Genova a 3 md 538. estas manobras, os dojguezes prega na sua officina, e as suas obras 
um duplo por cada 69, e um tripulo 4 2 Seguinte despacho -d'Alexandria Hamburgo a 3 md 47 nom, conf a justiça daceel feitas com a maior perfeição (812) 
por cada, 4:473. 05, aulhores allemães , (Bgypto), é datado de 7 des Julho : Amslerdam a 3 md ADA. onliam na jusliç eolama- , Cape ETO! ção. 2) 
dão, na Allemanha, em 251;386 par- « Teve lugar uma rovolia em Djed- Madrid a 8 dy 945. São, não, só por estarbilitados 


À LUGA-SE umã gran- 
Eis Ee, de casa nova ha 
rua do Breyner, com commodos para 
uma numerosa familia: póde ver-se 
a toda a hora do dia, dando-se na 


Porto a 8 dy par. para tães cargos, e temilia a 

sustentar, mas tambemie a lei 
4 dai não consente que os esiros te- 
Bia 29. |nham preferencia-no sale car- 


tes, um duplo por cada 79, euni tri-|dah (mar vermelho.) 

pulo em 7:185. 4 ' O consul do França, sua mulher e s 
Os authores francezes dão, em Fran- |Seus criados, foram assassinados a culi= | inscriptões de 3 

ça, em 36:570 partos, um duplo so-|ladas-e poncedas, u 

bre 110, e um tripulosabre 6:095. A filha do consul, o o secretario M; 


Emeral, e bem assim dous creados esca- Papel moeda 


E g H ru A tis e E gos publicos. as - im 
dis Coraoo madtanado asgiidora. fm parany milagrosamente é carnificina, é che- PERSAS aero BR. Joaquim Josípues. E Aga n.º 26, pe Ena sa 
soçablTtitidorndt? E! Eatalho quo dão [Siam aqui hontem á noite ao consula- METAES. j o [Segue-se o reconhecinia assi- | !0'mações em quanto do seu “q92o) 

q ) , o ança. va á ' ti . 
doca art om Bata great o: Rar oa aa io MERR|gnadto o (e AA So. ssa |  gnatura.) Uia) k e 
vos o mais poderosos meios de se ' : ça b ee + 168100 158200 p E 
irnição. P “Selços, e bom din oo tus prodioão DE (DÃO e CAD Ae RM das Congost 137 ENDE-SE um cão per- 
“UM froncez, o doutor Le Mat, in- nto ares christãos poderam sal- a cone o] E; ATO 28000 (PORTO,) digueiro de edade de 
mesa Mudo E var-so; OS outros foram victimas, Palacas hespanholas .. .. 5050 A900| POVO: Armavem de - VisiAguas- 3 annos cassador, e uma 
que segundo pirate; 6 Uia feia darei Tag diso jsço| IN ardentes do diversos des, aos arma de dous tiros Ingleza ; quem 
Ysto «revolver», mandado ao arsenal de| A rainha de Hespanha dovia dar na | Cinco francos ARO BR Elecosheet di ibaE mamar, | Pertender falle Es ano Vasques, 
Washington, déu resultados que admira-|tardo de 16 a audiencia de despedida ao | Aguias Yo Geo Ao 185350 185450 |Bom vinho velho, (o 300. |rua da Cruz nº 42, jafito ag largo 
Tam e moravilharam à todos. “Compõe-sel corpo diplomalico, por motivo da parli- |Peças de 20 francos .. 34540 34580] > pn H 200. |do Ribeirinho. [1170] 
de 9 canos de pistola recosidos. O dolda pára à sua viágem ús Aslurias.. [1) São dos Estados-tnidos. om j pot cla q E à 
centro recebe e Iança até 15 ou 20 pro- Foi decretada a organisação do con- Wornal do Commercio). sb ivinho amegular 1,» 0090, | 4 FABRICA MECANICA DE MOA- 
jectis do mesmo teinpo. |selho  d'estado. Dos membros do conse- = enem 5 pntorgetdo, de, Basto 100. GEM, PÃO E BOLACHA. 

— Archeologia. Em 18500 gover-|lho real ficaram fora pela nova organisa- o À 1» >  Geropiga branca “300. E ao 
Desc, ne ie "art pu ão 38 trios“ Cuuncam 16) PASTE MARIPIMA. [e aro UDOU o deposito quê tinha para 
estudar nos mosteiros ohristãos | das|!re estes alguns notaveis do partido pro- d DIR re + pezo de Tessa, 95820. vender O eg pão é E 
margens do; Nilo, os manuscriptos coph- |gressista. Lei MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS | Agca-ard nto do' Brazil ligiti- da tua de Santá Catharina n.º 4 pa- 
qa PMES  anefMelis pão, icon- | cul, eGnCSias publico. mon coutra dagri DO REINO. gor ardêno prnpo po E RR Rhriaa “Bonito À Práça 

1 7 E aids JNO. oa-ardente e, Mito | á 

q Me. Marielte em uma visitas que fez] à NBIBS ap é HSBOA 17 DE JULHO, |. CE Re Dj oapaçÕs ittojua for TO Bolhão n.º 294, ale sa 
- às cercanias de Memphis achow indicios|. RA gurias ) “+ ENTRADAS, 1 engartaládo devem trózer pow pá- No pieémno ro er a 
— que ONovatamh à 'déSdobiik a rh fórina-| À jjigo t O O mAS DO FAVAL = Vop; -D. Estopha=)gar tais 40 15. pela gárral;  - [cerveja legitinia de Forrester d/rmãos. 
Sin sdo cesphyngos ,,0 o; Serapium, quty=) o “não, om = (1049) | ; (1143) 


RASPASSA-SE o: estabelecimento de 
À confeitaria á entrada da rua 23 de 
Julho (Pocinha) n.º 4 e 2, com, todas 
as suas pertenças. Quemo pertender di- 
xija-se ao eDposito da Fabrica d'oleados, 
ria de Santo Antonio n.º 126. 


ENDEM-SE 5 cautellos de inscripções 

de coupons da Junta do Credito Pu- 
blico, mais: 2 acções da Companhia. de 
Hluminação a Gaz, mais 2 acções do Com- 
panhia Ceres, mais 2 acções da Com- 
panhia Mineração Amizade, mais 1 seção 
do Theatro de S. João; quem as per- 

- tender folle na rua de Cima de Villa n.º 
120, com José Ferreira da Costa Gui- 
marães, (1195) 


COMPANHIA PORTUENSE DE ILLU- 
MINAÇÃO A GAZ. 
ÃO tendo tido lugar a reunião 
dos snrs. accionistas d'esta Com- 
panhia, annunciada para o dia 19, 
ficou transferida para segunda feira 
26 do corrente, em uma das salas 
do Edificio da Bolça, pelo meio dia. 
Porto 20 de Julho de 1858. 
O Secretario, 
Antonio José Duarte Guimarães. 


[1196] 


Plano para a 4.º axtracção do 3.º 
trimestre, é seguinte : 


0 


1 premo de ... 9:0000800 
1 » » 3:0008000 
É age » 1:0008000 
15» 8008000 
dr Todo» 6008000 
1º» » 4008000 
BED SU ty 3008000 
4 RS »o 2408000 
a Simeão 2008000 
15 » » 100800 
Eure eu 
pics nd 

2650» » 68100 

== 


2:753 premios. 

S:T4T brancos. 

RE r 
8:500 Bilhetes. 

Os Bilhetes, meios ditos, quartos, e 
cantélas desta loteria , acham-se á venda, 
no PORTO, nas Casas de Combio de CUNHA 
fe Ea Sit Flores n.º 1 e 2, junto 
áTgreja da Miseri i 
Compinia TÃO o piano Be 
quer encommendas que lhes forem feitas 
das províncias, sinda que sejam em 
grande quantidade, vindo acompanhadas 
do importe. 

Provinem o publico que os bilhetes 
desta loteria, só estarão á venda nas 
suas lojas até ás 40 horas do dia 2 
de Agosto; «por que na tarde desse 
mesmo dia já receberão a primeira parte 
telegraphica dos premios de 1008 rs. pa- 
ra cima, é continuarão a receber as partes 
todos os dias até finalizar a extracção. 

Venderam da 2.º loterin 

extraordinaria os seguintes 
premios, que foram divididos em meios 
bilhetes, quartos, oilavos e cautelas : 

619 con DO, 1014 com 1008, 
5430 com 1008000, 7534 com 3008000, 
9145 com 1008000, 9357 com 2008000, 
11463 com 1008000. (1197) 


SABÃO INGLEZ. 


UA das Taipas n.º 8, escriptorio 
do snr. Whistler, vende-se Sabão 
Inglez. (1155) 


ntonio da Silva Cunha, morador 
À na Povoa de Cima, na freguezia 
do Bomfim, comprou a José da Fon- 
seca Suzano, desta cidade do Porto, 
um terreno com duas barracas, na 
rua de S, Victor, da dita freguezia 
do Bomfim, foreiro ao ex.”º snr. 
Diogo Francisco da Silva Freitas 
Menezes e Vasconcellos. 

O producto da compra está em 
poder do comprador que para os fins 
convenientes, em quanto se não lavrar 
a escriplura da compra contractada, 
e da qual já se acha paga a compe- 
tente siza. R 


[1183] 


Sampaio & Carneiro, 
na rua das Flores, ven 
dem lonas, Brins, a pre- 


cos muito commodos. 
; [549] 


RANCISCO de Paula Silva Pereira, desta 
cidade, faz publico, que, por justos 
molivos, “deixou de usar de signal na sua 
firma, eque em qualquer documento que 
Seja, assigna o seu nome simplesmente. 
Para reconhecimento, a sua nova assigna- 
tura, de que vgora foz uso, encontra-se em 
todos os  tabelliães desta: cidade. 
Porto 17 de Julho de 1858, 
q (1478) 


id 


O COMMERCIO DO:TO. E 


0ÃO Ribeiro Pereira, 'e José Lo-| 

pes do Espirito Santo, declaram 
e fazem publico que no dia 5 do cor- 
rente dissolverars,, de commum accor- 
do, a sociedade commercial que so- 
bre a firma de João Ribeiro Perei- 
ra & C.º tinham no seu estabelecimen- 
to na Feira de S. Bento n.º 14 a 
17, continuando o mesmo estabeleci- 
mento e negocio em nome do segun- 
do, José Lopes do Espirito San- 
to, a cargo de quem ficou a liquida- 
ção da referida sociedade. [1147] 


FORRESTER, IRMÃOS. 

VISAM ao publico que vão limitar- 
se a fabricar e vender cerveja XX 
Branca ou Preta em quanto que a 
grande falta de agua e excessivo ca- 
lor lhes não permittir a fabricação 
das outras qualidades. [1136] 
D LUIZA Libana de Lima e Antonio 
= Joaquim Teixeira Caneca, agradecem 

a todas as pessoas que se dignaram as- 
sistir ao officio de corpo prezente de seu 
marido e conhado Manoel Leite de Souza 
Alvares, no dia 11 do corrente mez, na 
igreja de Nossa Senhora do Terço e Ca- 
ridade, bem como tambem agradecem às 
demais pessoas que tiveram a bondade 
de lhes dirigirem seus cumprimentos ; 


protestando a todos o seu eterno. reco- 
nhecimento. (1186) 


O dia 22 do mez de Julho do 

corrente anno ás dez horas da 
manhã na Chancellaria do Consula- 
do Francez, na rua do Sol desta Ci- 
dade, se procederá á venda, eadju- 
dicação, ao maior lanço, do Brigue 
Francez = LE CARTHAGINOIS = de 
179 toneladas, actualmente ancora- 
do neste porto, com todos os seus 
apresles e apparelhos, cuja venda se- 
rá feita por Official publico, com as- 
sistencia de Mr. Caron, Chanceller 
provisorio do Consulado de França, 
no Porto, e de Mr. Arbet, Capitão 
do mesmo navio, com auctorisação 
de Mr. Ch. Cavel, Consul de Fran- 
ça, no Porto, cuja descripção, e ava- 
liação se acha patente nesta Chan- 


ia eSBBANFgO quesenáuias: 


à. com 
ven os no 


rem, podendo desde já serem exami- 
nados. 

O arrematante será obrigado a 
pagar na Alfandega todos os direitos 
e emolumentos devidos e a tomar 
conta dos objectos que rematar, den- 
tro em tres dias, tendo préviamente. 
pago a sua importancia nesta Chan- 
cellaria. 

Porto, aos 19 de Julho de 1858. 
(1189) 


O dia 24 do corrente mez de Julho, 
pelo meio din, no Tribunal do Com- 
mercio, a requerimento dos administra- 
dores da massa fallida de Francisco da 
Rocha Soares, se ha-de arrematar a fa- 
brica de louça sita no calçada da Esperança, 
com todas as suas pertenças e agoa de bica, 
assim como os armazens na mesma cal- 
cada pelo maior preço que derem em 
praça, visto não ler havido quem cubra 
a sua avaliação, (1190) 


COMPANHIA GARANTIA. 

O dia 22 do corrente ao meio 
N dia, no Edifício da Praça, tem 
de reunir-se a assemblea geral, para 
o fim designado na carta convoca- 
ritoa, 

Porto 19 de Julho de 1858. 


Francisco Gonçalves d'Aguiar. 
Presidente. 


sa 


; (1192) 


ASSEMBLEA GERAL DOS ACCIONISTAS 
DA COMPANHIA GERAL DA AGRI- 
CULTURA DAS VINHAS DO ALTO 
DOURO. 


Vice-Presidente desta assemblea faz 
saber aos snrs accionistas, habilita- 
dos para fazerem parte da mesma, que 
ella se reunirá na casa da Companhia 
da rua das Flores n.º 86, na segunda 
feira: 2 do proximo mez d'Agosto, pelas 
10 hoxos da manhã, para se dor cum- 
primento. no art, 13.º 4 3.º dos Es. 
tatutos de 7 d'Agosto de 1843, pelo que 
pertence ao triennio findo em 7 d'Abril 
ultimo e ao art. 43º dos actuaes Esta- 
tutos relativamento ao triennio que ha, 
de terminar em 30 de Agosto do 1861. 
Porto 19 de Julho de 1858. 
Antonio da Silva Guimarães. 
(1191) 


REÇO de 6 duzias meias garrafas 94360 
Feis, inclusive garrafa — Carlolas dito 


dito do 54 galões 428000 rois , rua de 
Bello-monte n.º 143, 787) 


” 


Arromatação vyoluntaria dol- 
queires e meio de pão mis 
nos arrabaldes de Braga, qun- 
nunciada para o dia 21º de do 
n.º 433 deste jornal, fai vita 
para o dia 21 de Jnlho correias 
9 horas da manhã, na praçaror 
matuções- rua. do Almada n.º ) 
o 1, 


Manoel Francisco L. 


LARGO DOS LOYOS N.º 51 


ECEBEU pela ultima viagem- 
por BRAGANZA, um lindorso 
de chapeus de palha para home: 
ninos, de superior  qualidade,os 
commodus. *58) 


CURA EFFIC/ 


E radical das calos, joanetes,:s, 
e toda a enfermidade dos pésm 
methodo novo sem cortar ney 
a mais .leve dôr. 

Mr. Levi, de Pariz, ruavoli 

n.º 50, em Londres, Condut Sta 

Street, cirurgião pedicura de Sa- 

perador dos francezes, patrociila 

familia real, e pela alta nobresa 
glaterra e Hespanha, foi conyir 

algumas familias desta cidade q 

fim de lhe tratar das suas enfes; 

Às pessoas que quizerem apse 

dos seus conhecimentos na art- 

rar os calos, podem dirigir sesa 
todos os dias excepto aos domigs 
de as 10 horas da manhã, atda 


tarde no ENGLISH HOTEL, RUB- 6 


BOLEIRA N.º 60. 
Previne-se o publico quena- 
rará pouco tempo nesta cidade. 


COPIA DOS CERTIFICA | 
(DE S. M. IMPERIAL NAPOL 
perador de França). — Je certifiqu, 
Levi enleve les cors avec une exbi- 
lilé, — LUIS NAPOLEON BONAPAR 


(Del Exemo senhor duque de: y 
Alba.) — Certifico que Mr. Levi ag- 
traido varios callos sin dolor ninga- 
drid, 28 de Abril de 1857. — EL DE 
BERWICK Y ALBA 


. (Prom His Grace the present Th- 
milton). I cerbfy to the skill of;M 
DOUGLAS and CLYN) 
Aug. 8, 1836. 


(From His Grace the presento 
Cleveland.) Icerlify lhat Mr, Levin- 
Pletely cured my corns. 

CLEY 


very (RromihisivGraco Ihe “Duke! Sor" 
strailést páin. 


(rom the Most Rey. his Graud 
Archbishop of Armagh.) I certifytr. 
Levi extracted lhe corns which woy 
q vi t giving me an ain. 
feet wilhout giving e Fi ú 

30, Gharles Street, St James's-si- 
gust 8, 1843 


(Prom lhe Most Noble the 03 
Lansdowne.) Mr. N. Last engaris 
from me with perfect facility and 
o g "ANS! 


From Robert Ferguson, Esq./M- 
sician, in Ordinary to Her Majestycal 
Britain, — Mr. Levi has most skilfullgd 
two corns from my feel, wilhout gine 
slightest pain. 


ROBT, FLRGUSON. 
9, Queen st. May Fair, LondoB, 
1838. 


Além dos testemunhos autheme 
ahi ficam, tem o snr. Levi em sem 
tros muitos, (entre elles alguns das 
da mais alta sociedade), que podeot 
ás pessoas que precisarem dos seus, 
em sua casa, ENGLISH HOTEL, NE- 
BOLBIRA, N.º 60, PORTO. 13) 


 ANNUNCIOS MARIPI 


Para Londres. 


Sabirá aproxim- 
te no dia 300) 
o vapor = ES 
capilão - Smitta 
cargae passpa- 
excellentes css, 
D.els 


ra os 


que tem 
tracla-se com os agentes 


Feuerheerd Junior & C.º 


Miller & €.º, 


Para Liverpool 
e A sahilia 
23 donte 
mez dço 
vapor &= 
Ei CINTRAn- 

mandante Henry William Lloyd 
Agentes Cotesworth Line Gi- 
verpool, A. Miller & 6.º, rualós 
Inglezes nº 81. ) 


Para Londres. 

O vapor ingles- 
TA,= commal. 
Kavanaugh,  ide- 
gar no dia 2ãr- 
rente mez de e 
para Londres din 


subirá outra vez 
28 do mesmo, 

Quem quizer carregar ou bis- 
sagem dirija-se nos snrs. D.olias 
Feuerheerd Junior & C.º, ou aler 


€€.º, najrua dos Inglezes n 


N] 
H7) 


José Machado, rua de S. Chrispim nº 
1/19. 


COMPAGNIE GÊNERALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
o babando ENTRE, (noi 
Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 

Cadix; Gibraltar e Malaga. 


St 


Sahidas St. 


Nazaire 
para Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 e 25 
de cada mez, 

Sahidas de Lisboa para Vigo e St. 
Nazaire (Nantes,) nos dias 4, 14 e M 


de (Nantes) 


de cada mez ás 8 horas da manhã. 

Sahidas de Vigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
& C.º rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
Taipas e hijo- mayor. (128) 


Para a Bahia. 


A barca portugueza, =DOU- 
sb RO, = capitão Luiz Adrião da 

Rocha, vai sabir com brevi- 
dade por ter parte do seu carregamento 
a bordo; para a restante carga e pas- 
sageiros, lracta-se com Andrade &  Mo- 
reira na rba Nova dos Inglezes n.º 
0 e 61, escriptorio 2.º andar, “ou com 


(888) 


o capilão a bordo. 


Para Pernambuco. 


0 brigue=S. MANOEL 1. 
EO capilão Manoel Pereira da Sil- 
va, sai brevemente. Para car- 

ga e*passageiros tracta-se com Manoel 
José Monteiro Braga, rua das Oliveiras 
n.º 20. (1494) 


Para Londres. 


À sair impreterivélmente no 
b 1.º d'Agosto, por ter a maior 
| parte da carga engajada, o 
muito veleiro brigue == CATHERINE AN- 
DERSON, = capitão Adam M. Donald. 
Agentes Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (1148) 


Nada Para, Qu Pardo 
brevidade; recebe alguma carga e pas- 
sageiros a pagar neste ou naquello porto 
Caixa Pinto & Rocha, S. João prio 


Para Pernambuco. 
O patacho = PROMPTIDÃO 
2.0,= tem de seguir para 

sb Pernambuco impreterivelmen- 

te alé ao dia 25 do corrente, por 
isso roga-se nos snrs. passageiros ecar- 
regadores do referido patacho que tenham 

a bondade aquelles É vir legalisar suas 

passagens, e estes lrazer os conheci- 

mentos, no escriptorio do caixa Joaquim 

Antonio dos Santos Andrade, na rua do 

Almada n.º 359. (793) 


Para o Rio de Janeiro. 


A veleiro galera = NOVA. SUB- 
TIL, = capilão Vicente José 
Gonçalves de Souza , acha-se 
prompto a seguir viagem: ainda recebe 
alguns passageiros. Aus que se achem 
justo, roga-se a, apresentação dos seus 
passaportes no. escriplorio dos caixas João 


gaya n.º 157, (552) 
Para o Rio Grande do Sul 
PY dade, por ter parte do car- 

regamento prompto o brigue 


== MACHADO 1.º, — capitão Nova Ju- 
mor; quem no mesmo quizer carregar 
ouvir de passagem dirija-se a Bernardo 


Vai sabir com muita brevi- 


(1103! 
0 Rio de Janeiro. 


Para 


A)» sabirá impreterivelmente no 
Ra fia 25 do corrente; roga-se 
Dos snrs. carregadores apresentarem os 
seus conhecimentos, e aos snrs. passa- 
geiros liquidar as suas passagens com 


rua de S. João n.º 36. 
N. B. Ainda recebo alguma carga 
e passageiros. (614) 


| Para.o Rio de Janeiro. . 


A galera = LUSITANA. =— 

De 1.º classe, forrada de co- 

bre e muitá ligeira, capitão 
Eduardo Vieira Costa: A sahir imprele- 
rivelmerite até o mez de Agosto, com 
a carga que liver, o passageiros, aos 
quaes se ufferece o melhor commoido e 
tractamento, a pagar aqui ou naquelle 
porto, como se ajustar com José da Ro- 
cha Leão e Lonrenço Costa, na rua dos 
Inglezes n.º 67, ou com o copilão a 


(922) 


“MARITIMES. a 


dia 


Eduardo dos Santos & C.º, Praia de Mira |. 


Onovo brigue = DECIZÃO, =| 


os caixas Cerqueira da Gema & Braga. 


“Para a Bahia. 


Vai sahir com brevidade à 
brigue = VELOZ; = quem 
no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija se a João Adriio 
da Rocha, na rua Nova dos Inglezesn? 
18 e 19, ou a Joaquim Pinto Leite, Inrgo 
de Santo Eloy n.º 55. (1161) 


Para o Rio de Janeiro, 


déb Vai sahir com muita brevida. 


dea galera == FLOR DO POR 

TO = capitão Manoel Gavinho 

da Cruz: Recebe carga e passageirosa 
prgar n'este ou n'aquelle porto: trata-se 

com Manoel Pereira Penns, rua dos Ferr. 
dores nº 39. (1063 
Para o Rio de Janeiro. 


gp Sabirá com todaa brevidade 


a mui veleira barca = SM 
PATHIA = forrada e pregadi 

de cobre: pára carga e passageiros, 
tracta-so com Manoel Gualberto Soares, 
rua de Bellomonte n.º 102. k 
(644) 


. Para Pernambuco. | 


RE A sahir com brevidade a bar 


ca =SANTA CRUS; =p) 
carga e passageiros, tracks 
com os caixas Antonio Alves da Cu 
€ C.º, Praia de Mírogaya n.º 31 ab, 
(8) 


ANGOLA. 
PARA BENGUELLA E LOANDS | 


O brigue = ALEGRE, = sobr 
 corga José Joaquim Patrício. 
e Recebe carga o passageiros, 
tractn-se com o mesmo sobre carga nb 
Ferraria de Cima n.º 193, ou no esti) 
Plorio do snr. Bernardo Josó Machado 
em S. Chrispim. = (108 


Para à Maranhão, 
(com ESCALA POR LISBOA.) 


A galera = AURORA, = qui 
scaba de chegar de Vigo, 
sahirá apenas tiver descartt 

gado ; em Lisboa só terá a demora pt 

“iza para receber o carregamento, É | 

está prompto: quem quizer ir de pé 


sagem dirija-se a Rodrigo Antonio didi. 
vedo, rua do Almada n,º 384. 


Vai sahir com brovidado. 
barca = SANTA CLARA - 


di quem na mesma quiz 


regar ou ir de passagem para o que | 
excellentes commodos dirija-se a Sogres 
& Irmão, “praça de Santa Theresa nº5 

Precisa-se d'um snr. cirurgiã 


Real Theatro de S. João, 
COMPANHIA DO GYMNASIO, | 
Quarta feira 21 de Julho. ; 
EM BENEFICIO DO ACTOR 
MARCOLINO E ACTRIZ EUGEN 


Representar-se- 
comedia em 1 acto; 


/ 
LIVRO 3.º — CAPITULO 1.º. | 

A comedia em 1 acto: q 

A CASACA E O VESTIDO. 

A comedia em 1 acto : P 
POR-CAUSA DOS FESTEJOS REAES. 


DOUS PRIMOS. y 
Scena conica pelo snr. Taborda, | 


E 


Uma poesia escri 
sur.º Eugenia. 


Outra escripta pelo snr. Moutinho, 
e recilada pelo snr. Marcolino. 


Principiará ás 8 horas e 3 quarios, 


pta o recitada pel 


y 


Theatro Mecanico, - 


ERECTO NA PRAÇA DE CARLOS ALBERT 
Hoje e todos os dias. 


Novo espectaculo ás 9 horas du 
noute, 


e 
PREÇOS. ue 
“1º plates; 500 reis. 
BLA puiogras, - 300 » 
BP cry Po ABUSA 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO. 
a 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO Nº 126: 


